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O  processo  de  refino  primário  do  aço  em  convertedores  de  sopro  combinado  (BOF),  como  todos  os
processos  siderúrgicos,  requer  grande  controle  das  condições  operacionais,  visando  sempre  à  alta
produtividade e o baixo custo. As taxas de projeção de aço e escória, na parede refratária do convertedor
(splashing) e para fora do mesmo (sppiting), são parâmetros importantes a serem considerados, pois
estão diretamente relacionados à segurança operacional,  à  perda metálica,  a  danos ambientais  e à
eficiência do processo. Foi avaliada a influência de variáveis como: distância do bico da lança em relação
ao banho, vazão de oxigênio pela lança, vazão de gases inertes soprados pelo fundo do reator, ângulo de
rotação dos furos da lança em relação às ventaneiras e diâmetro dos orifícios da lança, sobre a taxa de
projeção de metal no convertedor de sopro combinado, utilizando um modelo físico em acrílico (escala
1:15), onde a água simulou o aço e ar simulou tanto o oxigênio soprado pela lança, quanto os gases
inertes  soprados  pelas  ventaneiras.  As  gotas  ejetadas  durante  a  simulação do  processo  de  refino foram
capturadas por um tecido absorvente acoplado a um sistema de pesagem constituído por uma balança
digital e placa de aquisição de dados. O objetivo do trabalho é definir qual configuração operacional seria a
mais adequada, sempre visando alta produtividade e baixo custo, para a realização do refino primário do
aço em escala industrial. Os parâmetros operacionais que mais influenciaram na taxa de projeção foram a
vazão de oxigênio pela lança e a altura da lança em relação ao banho. Foi observado que a quantidade de
ventaneiras do BOF estudado fez com que, independente de como a lança de oxigênio seja montada
(ângulo de rotação dos furos da lança em relação às ventaneiras), não haverá diferença na quantidade de
gotículas ejetadas durante o sopro.
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